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Capítulo 1 

 

Aqui começa o Livro da Arte, feito e composto por Cennino da Colle, 

em reverência a Deus, e à Virgem Maria, e a Santo Eustáquio, e São 

Francisco, e São João Batista, e Santo Antônio de Pádua, e, em geral, a todos 

os santos e santas de Deus, e em reverência a Giotto, a Taddeo, e a Agnolo, 

mestre de Cennino, e para utilidade e bem e ganho de quem quiser iniciar-se 

na dita arte. 

No princípio, quando Deus Todo-Poderoso criou o céu e a terra, acima 

de todos os animais e alimentos criou o homem e a mulher à sua própria 

imagem, dotando-os de todas as virtudes. Depois, pelo inconveniente que por 

inveja vem de Lúcifer a Adão, que com sua malícia e sagacidade o enganou, 

fazendo-o pecar contra o mandamento de Deus, isto é, Eva, e depois de Eva, 

Adão; por causa disso Deus ficou bravo com Adão, e fez com que o anjo 

expulsasse, a ele e a sua companheira, para fora do paraíso, dizendo a eles: 
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“porque desobedeceram ao mandamento que Deus lhes deu, por sua fadiga e 

trabalhos a sua vida deverá obter”. E Adão, reconhecendo o erro que cometeu, 

e sendo tão nobremente dotado por Deus, como raiz, princípio e pai de todos 

nós, percebeu pela sua ciência e pela necessidade que era preciso agora 

encontrar um modo de viver manualmente. E assim começou com a espada, e 

Eva com a fiação. Depois se seguiram muitas artes necessárias, e 

diferenciadas uma da outra; e foi e é de maior ciência uma do que a outra, pois 

todas não podiam ser iguais. Porque a mais digna é a ciência. Próxima a ela, é 

seguida uma descendente daquela, a qual convém ter o fundamento daquela 

com habilidade manual: e essa é uma arte que se chama pintar, que convém 

ter fantasia, e habilidade manual, encontrar coisas não vistas (escondidas na 

sombra dos objetos naturais) e formar com a mão, demonstrando aquilo que 

não é, mas passa a ser. E com razão merece ser colocada em segundo grau 

relativamente à ciência, e ser coroada pela poesia. A razão é esta: que o poeta 

com a ciência, aquela uma que tem, torna-se digno e livre para poder compor e 

ligar junto, sim ou não, como quiser, segundo sua vontade. Do mesmo modo 

ao pintor é dada a liberdade de poder compor uma figura, de pé, sentada, 

metade homem, metade cavalo, assim como quiser, segundo sua fantasia. 

Tenho, então, em alta conta todas aquelas pessoas que se sentem prestes a 

conhecer o modo de poder adornar essa ciência com alguma joinha, e que 

realmente, sem serem especialistas, dispõem-se, antes de mais nada, a 

oferecer à mencionada ciência aquele pouco saber que Deus lhes deu. Do 

mesmo modo, eu, pequeno membro que exerce a arte da pintura, Cennino, 

filho de Andrea Cennini da Colle di Valdesa, fui iniciado na dita arte durante 

doze  anos por Agnolo di Taddeo da Firenze3, meu mestre, o qual aprendeu a 

dita arte de Taddeo4, seu pai; o qual foi batizado por Giotto5 e foi seu discípulo 
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por vinte e quatro anos. Esse Giotto mudou a arte da pintura do grego para o 

latino, e a reconduziu ao moderno; e teve a arte mais elevada do que jamais 

qualquer outro tivera. Para confortar todos aqueles que querem se iniciar na 

arte, farei nota daquilo que me foi ensinado pelo antes mencionado Agnolo, 

meu mestre, e daquilo que com minha mão experimentei; principalmente 

invocando o alto Deus onipotente, isto é, Pai, Filho, Espírito Santo; em segundo 

lugar, aquela diletíssima advogada de todos os pecadores, a Virgem Maria, e 

São Lucas Evangelista, o primeiro pintor cristão, e o meu advogado, Santo 

Eustáquio, e em geral todos os santos e santas do Paraíso. Amém.
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